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DE VIOLÊNCIA 
CONTRA A MULHER
10ª edição – desde 2005 – 
Mais longa série histórica 
com mulheres sobre violência 
doméstica no Brasil

PARTE 2

Vivência 
das mulheres que sofreram 
violência. As perguntas são feitas 
apenas para as mulheres que 
declararam ter sofrido violência.

A PESQUISA É DIVIDIDA 
EM DUAS PARTES

PARTE 1

Percepção
das mulheres sobre a 
violência. As perguntas 
são feitas para todas as 
mulheres entrevistadas.

RIGOR ESTATÍSTICO  Amostras totalmente 
probabilísticas. Margem de erro calculada 
para cada resultado. Entrevistas distribuídas 
por todas as unidades da Federação, por 
meio de ligações para telefones fixos e 
móveis, com alocação uniforme por UF
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2023 – maior amostragem 
da série histórica,

21.787 mulheres 
em todo o Brasil
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mulheres brasileiras
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PESQUISA NACIONAL 
DE VIOLÊNCIA CONTRA 
A MULHER

A percepção 
sobre a 
violência 

74% 
DAS MULHERES 
BRASILEIRAS PERCEBEM 
QUE A VIOLÊNCIA TEM 
AUMENTADO, embora na 
série histórica tenha havido 
uma queda em relação à 
medição anterior (86%)

2023

2021

2019

PERGUNTA
Para você, 
nos últimos 
12 meses, 
a violência 
doméstica e 
familiar contra 
as mulheres:

FONTE Instituto de Pesquisa DataSenado – coleta de 21.8 a 25.9.2023
NOTA Soma dos percentuais difere de 100% devido ao arredondamento
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A PERCEPÇÃO SOBRE A 
REDE DE ATENDIMENTO 
E PROTEÇÃO À MULHER

Delegacia 
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assistência social, 
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Casa
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Casa da 
Mulher

Brasileira
Outro

EM 2023, PELA PRIMEIRA 
VEZ, foi perguntado sobre 
o Ligue 180 e os serviços 
da rede de Assistência 
Social (CRAS e CREAS). O 
resultado mostra um alto 
grau de conhecimento 
das mulheres em relação 
a esses serviços.
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MULHERES POBRES  E NEGRAS, PARDAS E 
INDÍGENAS TÊM UMA PERCEPÇÃO MAIOR DE 
AUMENTO DE VIOLÊNCIA do que mulheres 
brancas e amarelas / mulheres com maior 
renda (acima de 2 salários mínimos)

%

PERGUNTA
Você conhece ou já ouviu 
falar sobre esses serviços 
de proteção à mulher?

NOTA 1. Em 2023, foram acrescentadas as categorias “Serviços 
de Assistência Social, como CRAS e CREAS” e “Ligue Cento e 
Oitenta”; 2. Pergunta utilizada até 2021: “Você conhece ou já 
ouviu falar dos serviços de proteção à mulher prestados:”;
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A experiência 
de quem 
já sofreu 
violência 
doméstica

FONTE Instituto de Pesquisa DataSenado – coleta de 21.8 a 25.9.2023
NOTA 1. Soma dos percentuais difere de 100% devido ao arredondamento. 2. Questões respondidas por 
quem declarou já ter sofrido algum tipo de violência doméstica ou familiar, provocada por um homem.

NOTA Questão respondida por quem 
declarou já ter sofrido algum tipo 
de violência doméstica ou familiar, 
provocada pelo marido.

NOTA: 1. Questão respondida por quem declarou já ter sofrido algum tipo de violência doméstica ou familiar provocada por um homem; 2. A partir de 2021,as entrevistadas responderam em relação à agressão considerada por elas como a mais grave; 3. Nos anos de 2005 e 2007 a questão era de 
resposta única. Até 2021 a questão era de múltipla escolha. Em 2023 cada tipo de violência foi confirmado com sim ou não; 4. Nos anos de 2009 a 2017 e em 2021 o percentual da categoria “Todas” foi distribuído nas outras categorias; 5. Por conta dos itens 3 e 4 a soma pode ser maior que 100%.

30% 
DAS BRASILEIRAS JÁ 
SOFRERAM VIOLÊNCIA 
DOMÉSTICA ou familiar 
provocada por um homem.

E QUANTO MENOR 
A RENDA, MAIOR A 
CHANCE DE ELA TER SIDO 
AGREDIDA EM ALGUM 
MOMENTO DA VIDA. 

PERGUNTA
Você já sofreu algum tipo de 
violência doméstica ou familiar 
provocada por um homem?

PERGUNTA
Qual foi o tipo de violência?

PERGUNTA
Atualmente ele 
é seu marido?

  NÃO   SIM  NS/NR

  NÃO
  SIM
  NS/NR

  FÍSICA
  PSICOLÓGICA
  MORAL
  SEXUAL
  PATRIMONIAL

Todos os tipos 
de violência 
tiveram aumento 
expressivo na 
edição de 2023
Com exceção dos percentuais  
de violência física e sexual  
que permanecem estáveis  
em relação à edição de 2021.

O VÍNCULO COM  
O AGRESSOR

MAIOR PARTE DAS 
BRASILEIRAS COLOCAM 
FIM EM CASAMENTOS 
ABUSIVOS
Dentre as mulheres 
agredidas pelo marido, 
26% continuam 
casadas; em 2019 esse 
número era 43%.

até 2
salários

Entre 
2 e 6

Mais 
de 6

65% 72% 80%

35%
28%

20%

67% 
das mulheres que já 
sofreram violência 
doméstica ou familiar 
praticada por um homem 
afirmam que ele era seu 
parceiro íntimo: (52%) 
marido ou companheiro 
na época da agressão 
e (15%) ex-marido, 
ex-namorado ou ex-
companheiro.

52
Marido/ 
companheiro

15
Ex-namorado/ 
ex-marido/ 
ex-companheiro

7 Pai/ 
Padrasto

6 
Namorado

4 Não sei/Prefiro não responder

10 Outros

1 Filho/enteado

2 Tio/primo

5 Irmão/ 
cunhado

%
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Atitude em 
relação à 
agressão
doméstica

FONTE Instituto de Pesquisa DataSenado – coleta de 21.8 a 25.9.2023
NOTA 1. Soma dos percentuais difere de 100% devido ao arredondamento.

NOTA Questão respondida por quem 
declarou já ter sofrido algum tipo de 
violência doméstica ou familiar provocada 
por um homem e solicitou medida 
protetiva para a própria segurança.

NOTA Questão respondida 
por quem declarou já ter 
sofrido algum tipo de violência 
doméstica ou familiar.

AS MEDIDAS 
PROTETIVAS 
DE URGÊNCIA

SOLICITAÇÃO DE 
MEDIDAS PROTETIVAS
27% das mulheres que 
declaram ter sofrido 
violência solicitaram 
Medida Protetiva

DESCUMPRIMENTO DAS 
MEDIDAS PROTETIVAS
48% afirmam que houve 
descumprimento dessa 
medida por parte da 
pessoa que a agrediu1668151B 27730B 48493BPERGUNTA

Quanto você 
conhece 
sobre Medida 
Protetiva?

PERGUNTA
Alguma vez, você 
solicitou medida 
protetiva para sua 
segurança?

PERGUNTA
Houve 
descumprimento 
dessa medida por 
parte da pessoa 
que te agrediu?

68 
Pouco

73 
Não

49
Não

16 Muito

27 
Sim

48 
Sim

0  Não sei/ Prefiro
      não responder

1  Não sei/ Prefiro
      não responder

3  Não sei/Não lembro/
     Prefiro não responder

15 Nada

%% %

NOTA 1. Questão respondida por quem já 
foi vítima ou sofreu algum tipo de violência 
doméstica ou familiar provocada por um 
homem; 2. A partir de 2017, a questão foi de 
múltipla escolha; 3. Em 2023, cada atitude foi 
confirmada com sim ou não; 4. Por conta dos 
itens 2 e 3, a soma pode ser maior que 100%.

  PROCUROU A IGREJA
  PROCUROU AJUDA 

DOS AMIGOS
  DENUNCIOU  

EM DELEGACIA  
DA MULHER

  DENUNCIOU EM 
DELEGACIA COMUM

  PROCUROU AJUDA  
DA FAMÍLIA

  NÃO FEZ NADA
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60%
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19%
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15% 11%
16% 15%

17%

22%
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PERGUNTA

Qual foi sua atitude em 
relação à agressão?

AS MULHERES ESTÃO 
PROCURANDO MAIS  
A FAMÍLIA (60%) E A 
IGREJA (45%)


